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SINOPSE 

São apresentados os dados obtidos em solos podzolizado de Lins e Marilia, 
var. Marilia, podzólico vermelho-amarelo, orto, e latossolo roxo, da bateria de 
lisímetros e evaporímetros instalada no Centro Experimental de Campinas, do 
Instituto Agronômico, para determinar as perdas por escoamento superficial, a 
percolação e a evapotranspiração. 

Foram efetuadas determinações de perdas por escoamento superficial e por 
percolação em três profundidades do perfil do solo (0,45 m; 0,90 m; 1,80 m) em 
solos submetidos a diferentes coberturas: rotação de cultura (algodão, soja, milho, 
graminea, gramínea); descoberto; cobertura morta; café — trato comum; café — 
cobertura morta; café — terreno escarificado; café — irrigado. A evapotranspi­
ração foi estudada em evaporímetros de 0,90 m de profundidade. 

No podzolizado Lins e Marilia var. Marilia, não houve diferença de percolação 
e escoamento superficial por influência da profundidade do perfil do solo. As 
perdas por escoamento superficial e por percolação variaram com os diferentes 
usos do solo. Não houve influência na percolação pelos manejos utilizados em 
cafezal. A evapotranspiração foi maior nos evaporímetros cultivados com café 
quando comparados com o solo descoberto ou com cobertura morta. 

No solo podzólico vermelho-amarelo, orto, com o aumento da profundidade do 
perfil a percolação diminui e o escoamento superficial aumenta. Há uma estreita 
relação entre a precipitação e a percolação. As perdas por escoamento superficial 
e por percolação variam com os diferentes usos do solo e também com as 
diferentes práticas de manejo utilizadas em cafezal. A evapotranspiração foi 
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maior nos evaporímetros cultivados com café quando comparados com o solo 
descoberto ou com cobertura morta. 

No latossolo roxo, com o aumento da profundidade do perfil a percolação 
aumentou. Há uma estreita relação entre a precipitação e a percolação. As perdas 
por escoamento superficial e por percolação variam com os diferentes usos do 
solo e também com as diferentes práticas de manejo utilizadas em cafezal. A 
evapotranspiração foi maior nos evaporímetros cultivados com café quando 
comparados com o solo descoberto ou com cobertura morta. 

1 — INTRODUÇÃO 

O conhecimento das relações entre água, solo e planta é de grande 
importância na agricultura, proporcionando aos técnicos a melhor utili­
zação de diversas práticas de cultivo, não só para a economia da água e 
redução das perdas por erosão, como também para aumento da produção 
das culturas. 

O conhecimento do movimento da água na superfície do solo, o 
movimento através do seu perfil, a absorção, a evaporação e o uso da 
água pelas culturas é necessário para seu melhor emprego e controle. 

Em uma revisão de literatura sobre lisímetros, cobrindo cerca de 
250 anos de pesquisa em lisimetria, Kohnke e colaboradores (6) assina­
lam que a maioria dos estudos sobre lisímetros focalizam o balanço hídrico, 
problemas sobre a fertilidade do solo e manejo dos lisímetros, sendo poucos 
os que cuidam das instalações. 

Para a instalação dos lisímetros da Seção de Conservação do Solo, 
do Instituto Agronômico, serviram de orientação as indicações de Mus-
grave (10). Bertoni e Barreto (2) apresentam os detalhes de construção 
dos lisímetros e alguns dados preliminares obtidos. 

Poucos são os países que apresentam publicações recentes relativas 
às pesquisas com lisímetros. Vários são os trabalhos apresentados em 
países da Europa relacionados a várias culturas (3, 4) e a determinação 
de elementos nutritivos no percolado (9, 11). Alguns países da África 
também têm apresentado trabalhos de pesquisas em lisimetria (13), sendo 
de mencionar o de Theron (18) que, além da determinação da compo­
sição da água de percolação, conclui que a quantidade de água percolada 
é quase quatro vezes maior em lisímetro sem cobertura vegetal quando 
comparada com lisímetro cultivado com milho; Haouet (5) concluiu ser 
constante a quantidade de água evaporada em lisímetros sem cobertura 
vegetal, sendo essa quantidade cerca de 50 a 70% da chuva anual. 

Na América latina, os trabalhos de Suarez de Castro (16, 17) apre­
sentam, entre outras, as seguintes conclusões: a percolação é maior nos 
lisímetros sem cobertura do solo do que nos que têm cobertura viva; as 
perdas por percolação não são uniformes nos diversos meses do ano; há 
uma correlação bastante estreita entre a chuva e as quantidades de água 



percolada; a umidade do solo é mais ou menos constante, sendo cerca de 
10% menor no caso de cobertura viva do que nos de cobertura morta ou 
solo descoberto; baseado na quantidade de elementos nutritivos no perco-
lado afirma que a percolação desempenha um papel importante na ferti­
lidade do solo. Bertoni e Barreto (1), com dados obtidos em lisímetros 
monolíticos, apresentaram uma tentativa para o estudo do ciclo hidro­
logia). 

Neste trabalho foram determinadas as perdas de água por escoamento 
superficial, por percolação e por evapotranspiração em três solos do Estado 
de São Paulo, com o auxílio de lisímetros monolíticos instalados no Centro 
Experimental de Campinas. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 — DESCRIÇÃO DOS LISÍMETROS 

A bateria de lisímetros e evaporímetros da Seção de Conservação do 
Solo, do Instituto Agronômico, foi instalada no Centro Experimental de 
Campinas. Detalhes de construção e a técnica adotada foram descritas por 
Bertoni e Barreto (2) 

2.2 — DESCRIÇÃO DO SOLO 

Estudos em solo podzolizado Lins e Marília, variação Marília (15) 
vêm sendo realizados em 20 lisímetros, seis evaporímetros de solo seco e 
dois evaporímetros de solo saturado. 

Lepsch & Valadares (7) denominam essa unidade de Pindorama, que se 
caracteriza por ser solo profundo, bem desenvolvido, bem drenado e com alta 
saturação em bases. Apresenta epipedom ócrico sobre horizonte argílico. O epi-
pedom tem normalmente 30 a 45 cm de espessura, está subdividido em horizontes 
Ap (ou AL) e A2, tem textura fino-arenosa e cor bruno-avermelhada. O horizonte 
argílico (B textural) tem espessura em torno de 1,00 m e cor variando de vermelha 
a vermelho-amarelada. Este horizonte apresenta-se subdividido em B t e B 2. O 
horizonte B x tem textura normalmente fino-arenosa ou fino-areno-barrenta e o 
horizonte B 2 textura barrenta. Segundo a 7.a aproximação classifica-se na ordem 
Alfisol, grupo dos Tropudalf. 

O quadro 1 apresenta algumas características físicas e químicas da Unidade 
Pindorama. 

Os estudos em solo podzólico vermelho-amarelo, orto (15) vêm sendo 
realizados em 20 lisímetros, seis evaporímetros de solo seco e dois evapo­
rímetros de solo saturado. 

Rotta e colaboradores (14) denominam essa unidade de Monte Alegre, que 
se caracteriza por ser solo profundo, com horizonte A -f- B superior a 80 cm de 
espessura, epipedom ócrico com cerca de 16 cm de espessura, textura fino-areno-
-barrenta ou fino-areno-argilosa; repousando sobre horizonte argílico, espesso, 
de mais de 50 cm, de textura argilosa. Segundo a 7.a Aproximação trata-se de 
um Oxic Tropudult. 

O quadro 2 apresenta algumas características físicas e químicas da Unidade 
Monte Alegre. 
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Os estudos em latossolo roxo (15) vêm sendo realizados em 20 lisí-
metros, seis evaporímetros de solo seco e dois evaporímetros de solo 
saturado. 

Oliveira e Moniz (12) denominam essa unidade de Quadras fase B, com 
25% de V no epipedom, que se caracteriza por ser solo profundo, com A -)- B 
superior a 300 cm, formado a partir de material oriundo de basalto. Apresenta 
um horizonte óxico bastante espesso (250 cm), diretamente abaixo de um epipedom 
ócrico com espessura em torno de 34 cm. A textura é argilosa ao longo do perfil, 
com gradiente textural em torno de 1,2, e a porosidade total é elevada, atingindo 
valores superiores a 60% no horizonte óxico. Quimicamente são solos pobres, sendo 
a saturação em bases (V%) no horizonte óxico inferior a 25, enquadrando-se, 
portanto, na classe dos solos distróficos. Segundo a 7." Aproximação trata-se de 
um Humbriortox típico, argiloso, oxídico. 

O quadro 3 apresenta algumas características físicas e químicas da Unidade 
Quadras fase B. 

2.3 — DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

O plano experimental foi elaborado para investigar os princípios hi -

drológicos e edáficos relacionados com a conservação do solo e da água. 

2.3.1 — LIS1METROS 

Os seguintes tratamentos foram estudados em cada unidade de solo: 

a) Rotação de culturas anuais 

— 2 lisímetros de 0,45m de profundidade e adubação simples (40:60:30). 
— 2 lisímetros de 0,45m de profundidade e adubação pesada (60:90:45). 
— 2 lisímetros de 0,90 m de profundidade e adubação' simples. 
— 2 lisímetros de 0,90 m de profundidade e adubação pesada. 
— 2 lisímetros de 1,80 m de profundidade e adubação simples. 
— 2 lisímetros de 1,80 m de profundidade e adubação pesada. 

A rotação de cultura empregada foi algodão, soja, milho, gramínea, graminea 
(capim-gordura — Mellinus minutiflora). 

b) Cobertura do solo 

— 2 lisímetros de 0,90 m de profundidade e solo descoberto. 
— 2 lisímetros de 0,90 m de profundidade e cobertura morta (mulch — 

3,0 kg capim seco/lisímetro). 
— 1 lisímetro de 0,90 m de profundidade e com café — trato comum. 
— 1 lisímetro de 0,90 m de profundidade e com café irrigado. 

— 2 lisímetros de 0,90 m de profundidade e com café -f- cobertura 
morta (mulch — 3,0 kg capim seco/lisímetro) 

A irrigação do café foi feita na base de 20 litros por semana e que 
corresponde a 27,3 mm de altura. Quando ocorria um período de seca, 
irrigavam-se todos os lisímetros, a fim de manter condições favoráveis à 
cultura. 
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2.3.2 — EVAPOR1METROS DE SOLO SECO 

Os seguintes tratamentos foram realizados em cada unidade de solo: 

— 1 evaporímetro de 0,90 m de profundidade e solo descoberto. 
— 1 evaporímetro de 0,90 m de profundidade e cobertura morta (3,0 kg 

de capim seco). 
— 1 evaporímetro de 0,90 m de profundidade e cobertura com planta 

perene (café) + cobertura morta (3,0 kg de capim seco). 

— 1 evaporímetro de 0,90 m de profundidade e cobertura com planta 
perene (café) -f escarificação na superfície (1 vez por mês). 

— 1 evaporímetro de 0,90 m de profundidade e cobertura com planta 
perene (café) + trato comum. 

— 1 evaporímetro de 0,90 m de profundidade e cobertura com planta 
perene (café) + irrigação. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro 4 apresenta as perdas médias mensais de escoamento super­
ficial e percolação, em três profundidades e duas doses de adubação na 
unidade Pindorama, cultivada com uma rotação de cultura anual. O quadro 
5 apresenta as perdas médias mensais de escoamento superficial e perco­
lação, em milímetros, para a unidade Pindorama, sob vários usos de solo. 
O quadro 6 apresenta a evapotranspiração média mensal, em milímetros, 
para vários usos de solo na Unidade Pindorama. O quadro 7 apresenta 
as perdas médias mensais de escoamento superficial e percolação, em três 
profundidades e duas doses de adubação para a Unidade Monte Alegre, 
cultivada com uma rotação de cultura anual. O quadro 8 apresenta as 
perdas médias mensais de escoamento superficial e percolação, em milí­
metros, para a Unidade Monte Alegre sob vários usos de solo. O quadro 9 
apresenta a evapotranspiração média mensal, em milímetros, para vários 
usos de solo na Unidade Monte Alegre. O quadro 10 apresenta as perdas 
médias mensais de escoamento superficial e percolação, em milímetros, 
em três profundidades e duas doses de adubação para a Unidade Quadras 
fase B (latossolo roxo), cultivada com uma rotação de cultura anual. 
O quadro 11 apresenta as perdas médias mensais de escoamento superficial 
e percolação, em milímetros, para a Unidade Quadras fase B sob vários 
usos de solo. O quadro 12 apresenta a evapotranspiração média mensal, 
para vários usos do solo na Unidade Quadras fase B. 

Os dados do quadro 4 permitem concluir que para a Unidade Pindo­
rama (podzolizado Lins e Marüia, variação Marília) a perda por percolação 
sobre o total anual da chuva variou de 29 ,1%, 31,4% e 32,4% para as 
profundidades de 0,45, 0,90 e 1,80 m. O escoamento superficial variou 
de 3,3%, 4,5% e 5,7% para as profundidades de 0,45, 0,90 e 1,80 m 
respectivamente. 
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Para o período de outubro a março, as perdas por percolação foram 
de 92% do total anual, mostrando uma estreita relação entre as perdas por 
percolação e a precipitação mensal. 

O escoamento superficial, com base na chuva anual, é relativamente 
baixo, sendo desprezado nos estudos de determinação do uso consuntivo 
por uma cultura, superestimando com isso a evapotranspiração, mas se 
se considerarem os dados mensais do escoamento superficial nos meses que 
coincidem com o período "das águas", o escoamento atinge valores de 5 a 
10% da precipitação mensal, agravando-se ao considerarmos precipitações 
individuais (8). 

As doses de adubo não influenciaram as perdas por percolação ou 
escoamento superficial. Nos lisímetros de 0,90 m a dose dupla apresentou 
uma variação de 12,3% em relação à dose simples para as perdas de per­
colação, devendo todavia essa diferença ser devida mais ao perfil do solo 
do que ao efeito da adubação. 

De uma maneira geral pode-se dizer que o solo podzolizado de Lins 
e Marília, variação Marília apresenta uma perda por percolação de 3 1 % 
e de escoamento superficial de 4,5% em relação à precipitação anual, em 
condições de topografia plana. 

Os dados do quadro 5 mostram que para a Unidade Pindorama (pod­
zolizado Lins e Marília, var. Marília) as perdas por percolação e escoa­
mento superficial variaram para diferentes usos do solo. Quando o solo 
foi deixado descoberto houve uma perda por percolação de 31,9% em 
relação à chuva anual, e se deixado com uma cobertura morta, essa perda 
elevou-se para 51,4%, mostrando que a cobertura morta permite uma 
melhor distribuição da umidade no perfil do solo, criando melhores con -

dições de percolação em relação ao solo descoberto. Nos lisímetros com 
café, as perdas por percolação não variaram em relação aos diferentes 
manejos adotados, porém foram menores do que para solo descoberto ou 
com cobertura morta, indicando que a cultura consumiu parte da água do 
solo para o seu desenvolvimento. 

Os dados do quadro 6 mostram que a evapotranspiração foi maior 
nos evaporímetros com café do que nos de solo descoberto e cobertura 
morta. A cobertura morta reduz a evaporação do solo de 36% em relação 
ao solo descoberto, propiciando com isso uma melhor distribuição da umi­
dade no perfil de solo que, como foi visto no quadro 2, acarretou uma 
maior percolação. Não houve influência dos diversos tipos de manejo da 
cultura de café nas perdas por evapotranspiração com base no total anual 
de precipitação. Todavia, há uma variação mensal de evapotranspiração, 
sendo maior no café irrigado devido à maior quantidade de água dispo­
nível para a cultura. A variação de evapotranspiração diária mensal variou 
de 3,0 a 7,5 mm para o café com trato comum e de 5,5 a 10,0 para o 
café irrigado, sendo maior no período "das águas". 



A evapotranspiração média para os vários usos do solo foram: 
mm 

— solo descoberto 3,8 
— solo com cobertura morta 2,4 
— café — trato comum 4,6 
— café — cobertura morta 4,7 
— café — escarificado 4,6 
— café — irrigado 7,3 

mostrando que a cobertura morta protege melhor o solo com relação às 
perdas por evaporação. Para o café, obteve-se um valor de 4,6 mm quando 
sob diversos manejos, e de 7,3 mm quando irrigado, .isto é, 59% maior 
do que aquela, devido à maior quantidade de água disponível. 

Os dados do quadro 7 permitem concluir que para a Unidade Monte 
Alegre (podzólico vermelho-amarelo, orto) a perda por percolação sobre 
o total anual da chuva variou de 32,5%, 28,0% e 27,2% para as pro­
fundidades de 0,45 m, 0,90 m e 1,80 m, respectivamente, mostrando que 
com o aumento de profundidade do perfil do solo diminuiu a percolação, 
portanto o solo reteve mais água. 

O escoamento superficial variou de 7,8%, 9,6% e 12,5% para as 
profuntuaades de 0,45, 0,90 e 1,80 m, respectivamente, indicando que 
com o aumento da profundiade aumentou o escoamento superficial devido 
talvez a um gradiente de infiltração entre os horizontes A e B, pois em 
solos que possuem B textural, por serem mais argilosos, a infiltração é 
menor, acarretando com isso um maior escoamento superficial. 

Para o período de outubro a março as perdas por percolação foram 
de 92% do total anual, mostrando uma estreita relação entre as perdas 
por percolação e a precipitação. 

As doses de adubação influenciaram as perdas por percolação, mos­
trando que a dose dupla diminuiu a percolação nas três profundidades 
estudadas, portanto o solo reteve mais água. Na profundidade de 1,80 m 
a dose dupla reduziu em 34% as perdas por percolação, e o escoamento 
superficial aumentou de 88% em relação à dose simples de adubo. 

De uma maneira geral pode-se dizer que o solo podzólico vermelho-
-amarelo, orto apresenta uma perda por percolação de 29% e de escoa­
mento superficial de 10% em relação à precipitação anual, em condições 
de topografia plana. 

Os dados do quadro 8 mostram que, para a Unidade Monte Alegre 
(podzólico vermelho-amarelo, orto) as perdas por percolação e escoamento 
superficial variaram com os diferentes usos do solo. Quando o solo foi 
deixado descoberto, sem vegetação, houve uma perda por percolação de 
30,8% em relação à chuva anual, e se deixado com uma cobertura morta, 
a perda elevou-se para 59%, indicando que a cobertura morta ofereceu 
uma melhor condição de drenagem ao longo do perfil. Nos lisímetros com 
café, as perdas por percolação e escoamento variaram com os diferentes 



manejos adotados, sendo maiores quando se fez trato comum e menores 
quando se utilizou uma cobertura morta, porém essas perdas foram me­
nores do que para solo descoberto ou com cobertura morta, indicando 
que a cultura consumiu parte da água do solo para o seu desenvolvimento. 

Os dados do quadro 9 mostram que a evapotranspiração foi maior 
nos evaporímetros com café do que nos de solo descoberto e cobertura 
morta. 

A cobertura morta reduziu a evaporação do solo de 26% em relação 
ao solo descoberto. Não houve influência dos diversos tipos de manejo 
da cultura de café nas perdas por evapotranspiração com base no total 
anual de precipitação, havendo porém uma variação mensal da evapo­
transpiração, sendo maior no café irrigado devido à maior quantidade de 
água disponível à cultura. A evapotranspiração diária mensal variou de 3,0 
a 7,4 mm para o caie com trato comum e de 5,5 a 9,5 mm para o café 
irrigado, não diferenciando dos valores encontrados para o solo podzolizado 
Lins e Marília, var. Marília. 

A evapotranspiração média diária para os vários usos do solo foram: 

mm 

— solo descoberto 3,2 
— solo com cobertura morta 2,3 
— café — trato comum 4,7 
— café — cobertura morta 4,6 
— café — escarificado 4,5 
— caie — irrigado 7,0 

Os dados do quadro 10 permitem concluir que, para a Unidade Qua­
dras fase B (latossolo roxo), a perda por percolação sobre o total anual 
da chuva variou de 10,8%, 14,5% e 15,5% para as profundiades de 0,45 m, 
0,90 m e 1,80 m, respectivamente, mostrando que com o aumento de 
profundidade do perfil do solo aumentou a percolação. O escoamento 
superficial variou de 5,3%, 6,2% e 4,7% para as profundidades de 0,45, 
0,90 e 1,80 m, respectivamente. 

Para o período de outubro a março as perdas por percolação foram 
de 96% do total anual, mostrando uma estreita relação entre as perdas 
por percolação e a precipitação. 

As doses de adubação influenciaram as perdas por percolação, mos­
trando que a dose dupla aumentou a percolação nas profundidades de 0,45 
e 0,90 m e diminuindo para a profundidade de 1,80 m. 

De uma maneira geral pode-se dizer que o latossolo roxo apresenta 
uma perda por percolação de 14% e de escoamento superficial de 5,4% 
em relação à precipitação anual, em condições de topografia plana. 

Os dados do quadro 11 mostram que para a Unidade Quadras fase B 
(latossolo roxo) as perdas por percolação e escoamento superficial variaram 
com os diferentes usos do solo. Quando o solo foi deixado descoberto, sem 



vegetação, houve uma perda por percolação de 16,8% em relação à chuva 
anual, e se deixado com uma cobertura morta, a perda elevou-se para 56,6%, 
indicando que a cobertura morta ofereceu uma melhor condição de drena­
gem ao longo do perfil. Nos lisímetros com café, as perdas por percolação 
e escoamento superficial variaram com os diferentes manejos adotados, 
sendo menores quando se fez trato comum e maiores quando se irrigou o 
café, porém essas perdas foram menores do que para o solo descoberto e 
com cobertura morta, indicando que a cultura consumiu parte da água do 
solo para o seu desenvolvimento. 

Os dados do quadro 12 mostram que a evapotranspiração foi maior 
nos evaporímetros com café do que nos de solo descoberto e cobertura 
morta. 

A cobertura morta reduziu a evaporação do solo de 22% em relação 
ao solo descoberto. Não houve influência dos diversos tipos de manejo da 
cultura de café nas perdas por evapotranspiração com base no total anual 
de precipitação, havendo porém uma variação mensal da mesma, sendo 
maior no café irrigado devido à maior quantidade de água disponível à 
cultura. A evapotranspiração diária mensal variou de 3,2 a 7,5 mm para 
o café com trato comum, e de 5,9 a 11,1 mm para o café irrigado, não 
diferenciando muito dos valores encontrados para solos podzolizado Lins 
e Marília, var. Maríla e podzólico vermelho-amarelo, orto. 

A evapotranspiração média diária para os vários usos do solo foram: 

mm 

— solo descoberto 3,8 
— solo com cobertura morta 2,6 
— café — trato comum 4,9 

— café — cobertura morta 5,0 
— café — escarificado 4,9 
— café — irrigado 7,8 

5 — CONCLUSÕES 

5.1 — SOLO PODZOLIZADO LINS E MARÍLIA, VAR. MARÍLIA: 

a) as perdas por percolação foram de 3 1 % em relação à precipi­
tação anual, não havendo influência da profundidade do perfil; 

b) as perdas por escoamento superficial foram de 4,5% em relação 
à precipitação anual; 

c) as perdas por escoamento superficial e percolação, contudo, foram 
mais elevadas nos períodos de dezembro a fevereiro, mostrando uma es­
treita relação com a precipitação mensal; 

d) as perdas por escoamento superficial e percolação variaram com 
os diferentes usos do solo, sendo maior nos solos com cobertura morta e 
descoberto; 



e) lisímetros cultivados com café submetidos a vários manejos não 
apresentaram diferença de percolação e escoamento superficial, apresen­
tando, em relação à precipitação anual, valores médios de 14,8% e 2,4% 
de percolação e escoamento superficial, respectivamente; 

f) a evapotranspiração foi maior em evaporímetro cultivado com 
café do que quando deixado descoberto ou com cobertura morta apenas; a 
cobertura morta reduziu as perdas por evaporação do solo. 

5.2 — SOLO PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, ORTO: 

a) as perdas por percolação foram de 32,5%, 28% e 27,2% em 
relação à precipitação anual, para as profundidades de 0,45 m, 0,90 m e 
1,80 m, respectivamente; 

b) as perdas por escoamento superficial foram de 7,8%, 9,6% e 
12,5% em relação à precipitação anual, para as profundidades de 0,45 m, 
0,90 m e 1,80 m, respectivamente; 

c) há uma relação entre perdas por escoamento e percolação e a 
precipitação mensal, sendo mais elevadas no período de dezembro a fe­
vereiro; 

d) a dose dupla de adubação reduziu a percolação de água; 
e) as perdas médias por percolação no podzólico vermelho-amarelo, 

orto são de 29%, e o escoamento superficial de 10% em relação à 
precipitação anual; 

f) as perdas por escoamento superficial e percolação variam com 
os diferentes usos do solo, sendo maior nos solos com cobertura morta e 
descoberto^ 

g) as perdas por percolação e escoamento superficial variam com 
os diferentes manejos adotados para a cultura de café; 

h) a evapotranspiração não variou com os diversos tipos de manejo 
da cultura de café, sendo menor quando o solo está descoberto ou com 
cobertura morta. 

5.3 — LATOSSOLO ROXO: 

a) as perdas por percolação foram de 10,8%, 14,5% e 15,5% em 
relação à precipitação anual, para as profundidades de 0,45 m, 0,90 m' e 
1,80 m, respectivamente; 

b) as perdas por escoamento superficial foram de 5,3%, 6,2% e 
4,7% em relação à precipitação anual, para as profundidades de 0,45 m, 
0,90 m e 1,80 m, respectivamente; 

c) há uma relação entre as perdas por escoamento superficial e 
percolação e a precipitação mensal, sendo mais elevadas no período de 
dezembro a fevereiro; 



d) a dose dupla de adubação aumentou a percolação de água para 
as profundidades de 0,45 m e 0,90 m, diminuindo-a para a profundidade 
de 1,80 m; 

e) as perdas médias por percolação no latossolo roxo são de 14% e o 
escoamento superficial, de 5,4% em relação à precipitação anual; 

f) as perdas por escoamento superficial e percolação variaram com 
os diferentes usos do solo, sendo maior nos solos com cobertura morta e 
descoberto; 

g) as perdas por percolação e escoamento superficial variaram com 
os diferentes manejos adotados para a cultura de café. 

STUDY OF SOME CHARACTERISTICS OF SOIL WATER WITH 
MONOLITH LYSIMETERS 

SUMMARY 

In this paper the authors present the data obtained in podzolic Lins and 
Marilia v. Marilia soil, ortho-red yellow podzolic soil, and latosolic roxo in the 
monolith lysimeters located at Campinas Experiment Station of Instituto Agro­
nômico, São Paulo, Brazil. The lysimeter and evaporimeter set up measures the 
water losses by percolation, surface runoff and evapotranspiration. 

It has been determined the surface runoff and percolation losses from 
three soil profile depths (0.45 m; 0.90 m, and 1.80 m) in soils with different 
soil cover: crop rotation (cotton, soybeans, corn, meadow, meadow); no cover, bare 
soil; straw mulch; coffee tree; coffee tree + straw mulch; coffee tree + dust 
mulch; coffee tree + irrigation. 

In the podzolic Lins and Marilia var. Marilia no difference in percolation 
and surface runoff was found from the influence of the soil depth profile. The 
soil surface runoff and the percolation losses varied from the different soil use; 
no difference in percolation was found from the influence of different coffee 
practices. The evapotranspiration was greater at the evaporimeters with coffee 
tree when compared with the ones with bare soil or with straw mulch. 

In the ortho-red yellow podzolic soil with the increase of the profile 
depth the percolation decreases and the surface runoff increases; there is a 
close relationship between precipitation and amount of percolation. The soil 
surface runoff and the percolation losses varied from the different soil use and 
with the different coffee practices. The evapotranspiration was greater at the 
evaporimeters with coffee tree when compared with the ones with bare soil or 
with straw mulch. 

In the latosolic roxo with the increase of the profile depth the percolation 
increases. There is a close relationship between precipitation and amount of 
percolation; the soil surface runoff and the percolation losses varied from the 
different soil use and with the different coffee practices. The evapotranspiration 
was greater at the evaporimeters with coffee tree when compared with the ones 
with bare soil or with straw mulch. 
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